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“DIARIO DO GOVERNO, 


eu FEIRA 


ALEMANHA. 
Erancfort & de Novembro. 
Q uanto mais se reflecte no resultado que 
poderáô ter as conferencias de Troppau, 
tanto menor he a probabilidade de que haja 
motivos para temer que se altere a tran- 
quillidade publica da Europa. Todas as con- 
jecturas são a favor da paz ; mas yivemos 
em hum seculo, em que à força de vermos 


couzas extraordinarias acabaremos talvez não 
nos admirando que succeda o que menos se 
devia esperar. 

Que vistas, dizem alguns, poderião ter 


os Soberanos da Austria e da Russia em se 
opporem ao novo Systema de Napoles? Res- 
tabelecer a antiga ordem de couzas naquel- 
le Reino. Mas quem deo commissão a Po- 
tencia alguma para reformar os Governos 
das outras? Onde está O diploma que au- 
thorise hum Soberano para se entremeter 
nos negocios de outro. Verdade he que vi- 
mos em nossos tempos riscada do numero 
das Potencias a Polonia, debaixo do prin- 
cipio de que as perturbações da sua Dieta 
podião introduzir o contagio nas fronteiras 
das tres nações que a dividírão entre sl; po- 
rém quanto dicta a Politica, a prudencia , 
a razão e a just tiça he que huma Potencia 
tome precauções para impedir que as mu- 
danças ou opiniões dos vizinhos se propa- 
guem nos seus dominios: daqui não passa a 
sua faculdade; não exerce jurisdieção algu- 
ma no interior de outra nação, Na multidão 
de Governos que temos visto seguirem-se 
em França podemos observar pelo procedi- 
mento destas mesmas Potencias , que ao 
presente se recela perturbem a paz, que os 
seus principios forão oppostos ás vistas que 
alguns agora lhes querem suppor. Nunca 
proclamárão que desejavão estabelecer em 
França este ou aquelle Governo , estas ou 
aquellas Leis. Devemos pois conjecturar 
que os Soberanos da Austria e Russia se li- 
mitaráô a tomar providencias que,livrem os 


IE DE DEZEMBRO. 


seus Estados das mudanças a que não mos- 
trão inclinação; mas não que tomem disposi- 

ções para que os Governos reformados voltem 
ás instituições antigas que os Povos detestão, 

E que vantagens tirarião os Soberanos 
de huma guerra contra Napoles? Directas, 
não as vemos ; pois estamos e de crer 
que os Monarcas possão levar vistas de am- 
bição. Tirarião, dizem pa as de impe- 
dir que os outros povos imitem o exemplo 
dos que tem conseguido a sua liberdade. 
Similhante empenho. já seria inutil. Tanta 
reunião , tantos congressos, tantas conferen- 
cias, que tem feito? que tem adiantado ? 
A Europa acha-se no estado de não poder 
tornar atraz com as reformas de Governos: 
os Povos chegárão a conhecer que a união 
dos Soberanos e dos subditos, e do seu re- 
ciproco amor he o primeiro fundamento da 
prosperidade das nações, e não a força das 
baionetas. 

A vantagem que se suppõe, seria além 
disso demasiado aventurada , para que não 
entrasse no calculo dos reguladores dos Ga- 
binetes; pois querendo introduzir-se, con- 
tra o Direito das Gentes, nos negocios in- 
teriores de outro Governo , he tão delicada 
e mesmo ousada similhante empreza nas 
circunstancias actuaes da Europa , que po- 
derião arriscar muito mais do que á primei- 
ra vista se apresenta à imaginação. E tem 
a Áustria a certeza de que os seus povos 
não desejem algumas reformas? Tem-na de 
que os outros povos AÁlemães, que deixaria 
na retaguarda dos seus Exercitos, possão 
permanecer tranguillos, e vejão com indiffe- 
rença que o sangue Alemão e o ouro do, 
paiz se vão empregar em privar da liberda- 
de hum povo estrangeiro ? Devemos pois 
esperar que o Gabinete Austríaco pensará 
com muita madureza em hum assumpto de 
tanta importancia ; e que não se quererá 
comprometter nem comprometter outros em 
hum assumpo que talvez já por alguns não 


he olhado senão como poxdonor; e levaria 
este pondonor os homens ao ponto de que- 
rerem introduzir o estrago e a guerra em 
hum paiz só porque segue instituições libe- 
raes, huma Constituição e representação 
nacional, afiançando cada vez mais 0 thro- 
no dos Borbons na antiga Parthênope? E o 
exemplo que a Hespanha deo a Buonaparte 
não conteria a dustria? Pôr hum povo no 
extremo da desesperação he huma empreza 
horrivel, e ao mesmo tempo mui arriscada. 
Os Napolitanos conquistados serião os Hes- 
panhoes Dominados ; e a luta entre huma 
Nação e os Exercitos de Gabinete já não 
será duvidosa, sejão quaes forem as varia- 
ções que aos principios possa attrahir a sor- 
te da guerra. 

Já hoje corre por toda a parte huma no- 
licia que tem causado muita impressão, e 
que com efleito não he favoravel aos ami- 
gos da guerra; a saber: que o General em 
Chele Bianchi, Duque de Casalanza, dei- 
xará o commando por motivos de delicadeza 
e gratidão, se se tratar de fazer a guerra à 
Napoles. Este General conquistou Napoles 
em 1815, isto he, foi tirar da escravidão 
os Napolitanos : e seria eile o que intentas- 
se ir privallos da liberdade. ..! A delicadeza 
que mostra este General he mui louvavel; 
e a palavra gratidão de que se vale sem re- 
serva forma o seu maior elogio. O Gabine- 
te Austrico, ao saber esta resolução do 
General Biancii, -suppondo que seja certa, 
achará nella a apologia deste General, e de- 
verá consideralla como hum aviso saudavel, 
e como hum documento que o obrigue a 
proceder com a maior ponderação e cautel- 
la. Similhante resolução imdica claramente 
que seria hum ingrato se intentára agora pôr 
as cadeias «o mesmo povo que recebeo da sua 
mão a liberdade em 1815. 

Os rumores propagados sobre hum pro- 
jecto de dar novas instituições aos Governos 
Alemies , ou ao menos fazer nas actuaes 
algumas modificações ., são mui pouco fayo- 
raveis para que a Áustria afaste as suas tro- 
pas do centro da Alemanha. Só o ter-se pu- 
blicado esta noticia accrescenta grande pezo 
ú balança a favor da paz com Vapoles. A 
Alemanha meridional, na qual os Sobera- 
nos, éonhecendo o espirito do seculo , se 
tem adiantado a acceder aos desejos dos 
Povos , estabelecendo o desejo representa- 
tivo, e proclamando as idéas liberaes, não 
poderá ver com indifierença que haja quem 
pense em se ingirir em seus negocios inter- 
nos; e os Povos Alemães, contentes com os 
seus Governos reformados, tambem não leva- 
ráô a bem que não se considere a sua nação 
com direito para ser independênte, e que a 
sua sorte dependa da opiniio e vistas de 

“hum diplomatico estrangeiro. ) 


Tudo pois faz crer que a Ausiria se li 
mitará a tomar providencias de mera pre- 
caução , e que continuaremos a disirutar o 
beneficio da paz ; e não he de esperar que 
os Ministros dos Gabinetes da Huropa pro- 
clamem a maxima de que a força faz a Lei; 
pois em tal caso ensinarião os povos a re- 
filectir sobre a-sua , e descobririão hum se- 
gredo prejudicial aos authores de tão injus- 
ta maxima. (G. de Madrid.) 

Manheim 6 de Novembro. 

A incerteza em que se achão os Gover- 
nos da Alemanha meridional he hum estado 
tio violento que desfavorece muito não só 
as relações mercantis, mas tambem a opi- 
nião publica ácerca da estabilidade dos Ne- 
gocios politicos. A nossa Praça he talvez a 
que mais tem sofírido depois das conjectu- 
ras sobre huma guerra entre a Austria e 
Napoles; pois os nossos especuladores tem 
perdido muito nas emprezas em que se met-' 
tôrão com os bilhetes do Emprestimo de 
Roihschietd , e varias familias tem ficado 
arruinadas. Rs 

Heidelberg 6 de Novembro. 

Nota-se grande movimento nas tropas 
Prussianas que guarnecem as Praças do 
Grà-Ducado do Baixo Rheno. Os Regimen- 
tos 29 e 30 d'Infanteria Prussiana sahirão 
a 17 do passado de Cobleniz com direcção 
a Sarre Luiz e Treveris para passarem dalh 
a Luxemburgo, onde comporáô parte da 
guarnição Belga Prussiana que ha naquela 
praça. Outros muitos Regimentos tem tam- 
bem recebido ordem de mudar de lugar. 

Varias Casas de Negocio desta Cidade 
tiverão aviso de que se vai transferir para 
Vienna a Junta chamada Europes, compos- 
ta dos Ministros das cinco grandes Poten- 
cias, que existia em Paris para tratar dos 
negocios geraes da Europa. (Idem), 


Lissoa 10 de Dezembro. 


Sendo hoje o dia destinado para a pri- 
meira operação das Eleições, de cujo ultimo 
resultado devem sahir aquelles illustres Va- 
rões que hão de lançar os alicerces da futu- 
ra prosperidade da Nação Portuguesa, já 
por tantos titulos grande , e agora ainda 
maior pelos brios com que soube reassumir 
seus imprescriptiveis direitos, determinou o 
Senado da Camara fazer sahir hontem pelas 
ruas principaes desta Capital hum brilhan- 
te Bando, precedido de quasi todas as Mu- 
sicas dos Corpos militares que aqui se achão 
aquartelados , para annunciar ao Publico, 
que, em virtude de huma solemnidade tão 
relevante, qual he a de serem pela primei- 
ra vez chamados os Portuguezes a exerce- 
rem livremente o mais nobre e importante 
dever dos Cidadãos , elegendo os seus Re- 


presentantes no Augusto Congresso Nacio- 
nal, tinha o mesmo Senado resolvido man- 
dar se illuminem todos os Edifícios da sua 
A dministração nos tres Domingos 10, 17, e 
24 do corrente, no que esperava ser segui- 
do pelos habitantes desta Capital. Confirmá- 
rão todos 4 porfia o Senado nesta justa ex- 
pectação, pois hoje se acha brilhantemente 
iluminada a Cidade, e reluz nos semblan- 
tes de todos a mais cordeal alegria por ve- 
rem felizmente principiada a grande serie 
das operações que devem a final coroar nos- 
sos desejos com buma Constituição sabia, e 
digna da illustre Nação que a faz para fun- 
damento da sua prosperidade. 


O Edital, que o Senado da Camara man- 
dou affixar pelo seu Bando, he do theor se- 
guinte : 


2 O Senado da Camara ao Ilustre Povo 
da Cidade de Fashoa. 


“ Habitantes da muito Nobre,. e sempre 
Leal Cidade de Lisboa; Illustre, Polido, e 
Constante Povo da grande Capital do Rei- 
no-Unido: O Senado da Camara, vosso uni- 
co Representante, unindo as suas idéas, e 
os seus desejos aos Votos uniformes de toda 
a Nação , vai hoje congratular-se comvosco 
pela Regeneração , e Instauração de nossos 
Direitos, que vós soubestes principiar, e ides 
a completar com huma tranquillidade , que 
fará inveja ás polidas Nações da Europa, 
e admiração aos nossos vindouros. Amados 
Compatriotas! vai a amanhecer o dia, que 
fará a primeira E'poca da nossa historia, 
em que principiio a ter effeito “os nossos 
esforços pela Liberdade Nacional, entrando 
na posse , e uso dos nossos Direitos indivi- 
duaes, Levantou-se junto das margens do 
Douro a Voz do Cidadão livre; o Eco a re- 
petio a hum tempo .em- todas as Cidades, 
Villas, e Lugares até aos Limites do Reino ; 
ouvio-se nesse momento a Voz geral da Na- 
ção, do Pobre, e do Rico, do Proprietario, 
e do Lavrador, do Negociante, e do Artis- 
ta — Constituição — Constituição — Aqui 
tendes a nossa Constituição; este he o pri- 
meiro fructo da nossa Regeneração ; entrar- 
mos todos na posse de nomearmos , nós mes- 
mos , os nossos Representantes; he por tan- 
to do nosso primeiro interesse o acudirmos 
todos ás nossas Parochias para elegermos 
os Compromissarios , e os primeiros Eleito- 
res ; ninguem se escuse, pois que hum tal 
acto he a primeira base da eleição dos'nos- 
sos Procuradores ; não se póde esperar fru- 
cto perfeito de huma planta viciada na sua 
raiz; O acto a que 'somos chamados he para 
nós de tal interesse , que será grande im- 
prudencia o descançarmos sobre os Ofíicios 


de Outrem. Cidadãos honrados, intelligens 
ê : : 2 õ 
tes, amigos da Patria, prudentes, e zelosos 


do bem público , são aquelles sobre quem 


devem recahir nossos votos ; de huma boa 
arvore não se espera mão fructo. Caminhe- 
mos .por estrada livre; fujão de nós idéas de 
interesse, d'odio, ou de paixão; e figuemos 
certos, que, mediante a Luz Divina, de- 
vemos ter huma acertada escolha ; descance- 
mos , que o interesse particular virá depois 
reunido ao interesse público. 

“ Compatriotas Ilustres! abracemo-nos , 
e congratulemo-nos , pois que todos somos 
Irmãos , todos somos iguaes em Direiios, 
Prerogativas, e Privilegios; já não existem 
odiosas differenças; vêde, que os Grandes, 
e Pequeuos tem iguaes sullragios ; pezão 
igualmente na Balança da razão as suas, e 
nossas Vozes. Alegre, e ditoso dia ! Nossos 
Avós fundárão a Lusa Monarchia ! levantá- 
rão o primeiro, Egificio da Liberdade Na- 
cional; mas as pequenas Luzes do seu Se- 
culo não lhes deixúrão vêr os meios de a 
conservar , pensirão os homens sempre 
bons, e que o tempo, que tudo devóra, 
não destruíria as suas excellentes obras ; 
ainda então a Fraude , o Engano, e a 
mentirosa Lisonja não pizavão as Salas 
dos Palacios dos Soberanos a quem sómen- 
te cercavio Valentes Guerreiros , integros 
Magistrados: nós vamos a reedificar o Edi- 
ficio, que as vicissitudes do tempo derribá- 
rão até;aos alicerces ; e de hum modo tão 
sólido , quanto he possivel á humanidade. 
Pensai qual seria o contentamento de nos- 
sos Avós, se' podendo levantar as Campas 
que os occuitão aos nossos olhos, podesseim 
considerar as: nossas Luzes, e admirar o 
socego ,- prudencia, e harmonia, com quê 
determinamos , e executamos a nosssa le- 
generação. 
- ? Bia! Compatriotas Amigos, Valorosos, 
e Constantes Portuguezes; vamosa comple- 
tar à nossa bem principiada obra ; esta he 


- à Intenção, e deliberada vontade do Nosso 


Amavel Rei, o Melhor dos Soberanos ; por- 
que, tendo no Seu Augusto Peito radicado 
o Amor dos Seus Vassallos, nada quer, na- 
da ambiciona; que não seja asua melhor fe- 
licidade; nenhum conselho o poderá desviar 
deste Santo Empenho, porque nenhum pa- 
recer dos seus Ministros ; quando.seja con- 
trario, o que não he presumivel, ha de pe- 
zar tanto na Sua Alta Consideração, como 
a Voz geral de huma Nação; e de huma 
Nação que tanto ama, e estima o seu Sobe- 
rano, que ha pouco, sendo Sua Magestade 
ausente, em porfiada guerra lhe restaurou a 
Coroa:, arrancando-a das mãos dos mais pu- 
merosos , e mais Valentes Guerreiros da 
Europa. 

? Coneluâmos , pela reunião das Cortes, 


a nossa Constituição ; seguremos por ella a 
exacta observancia da Santissima Religião 
de nossos Pais; a Real Dynastia dos Nos- 
sos Soberanos ; e os nossos imprescriptiveis 
Direitos de Cidadãos Livres, e Constitu- 
cionaes: E he então, que o Povo Portuguez 
poderá dizer em huma voz — Somos feli- 
zes— Viva a Religião Catholica Romana 
— Viva o Rei, e a Sua Real Dynastia — 
Viva a Constituição — Vivão os Portugue- 
zes! 

2? O Senado da Camara Ordena, que se 
illuminem todos os Edificios da sua Admi- 
nistração nas noites dos dias — dez — deze- 
sete — e vinte e quatro do corrente mez, 
em applauso dos Actos Solemnes da nossa 
Regeneração, que nelles se celebrão, e es- 
pera ser seguido , sem positivo mandato, 
por todos os Nobres , e honrados Cidadãos 
desta Cidade. E para que lhes conste se 
imprimirá este, e se affxará nos Lugares 
públicos. Lisboa 9 de Dezembro de 1820. 
=— Manoel Cypriano da Costa. ” 


PORTARIA. 

Para Sebastião Francisco Mendo Trigoso, 
Lucas Tavares, João Picente Pimentel Mal- 
donado , Pedro José de Figueiredo , e José 
Portelly. 

A Junta Provisional do Governo Supre- 
mo do Reino Ordena que a Commissão de 
Censura, em observancia dos Principios Ge- 
raes, que se lhe derão para seu Regulamen- 
to, e dos que regulão a Liberdade da Im- 
prensa em todas as Nações civilisadas e Li- 
vres, declare aos Redactores dos Periodi- 
cos,'e papeis, que se imprimem nestes Rei- 


nos, que serão responsaveis á Justiça pelos 


ataques, e insultos feitos a pessoas particu- 
lares, quando em seus Periodicos inserirem 
Cartas, Notas , ou Communicações anonimas, 
contra cujos Authores as pessoas oflendidas 
não podem requerer, e promover seu di- 
reito. 

Deos guarde a V. ms. Palacio do Gover- 
no em 6 de Dezembro de 1820. = Manoel 
Fernandes Thomás. 


MENUS OS 
A Real Junta da Fazenda da Marinha faz publico, que no dia 16 do corrente mez se 
ha de arrematar o Contracto do fornecimento de carnes verdes para o Arsenal, e Hospi- 


tal Real. da Marinha : 


toda a pessoa que quizer lançar no referido Contracto , deverá 


comparecer na Sala do dito Tribunal no dia acima mencionado. 
As Mezas das Parroquias que desejarem se publiquem no Diario do Governo os no- 


mes dos seus Compromissarios , e depois os dos seus Eleitores , poderáô remetter estas 
listas á loja da Gazeta, Rua do Ouro Nº 141. E 
ANNUNCIO. 

A assignatura para o Diario do Governo, (o qual substitue e resume em si desde o 1.º 
de Janeiro, e com maior amplidão, as attribuições da Gazeta de Lisboa), faz-se na actual 
Loja da Gazeta, Rua do Ouro N.º 141, pelos preços de 12/5000 reis por anno , 645400 
reis por semestre, e 34600 reis por trimestre, e cada Assignante receberá do Admunisira- 
dor da dita Loja, José Antonio de Albuquerque, a competente Cautella , podendo-se diri- 
gir pelo Correio seguro franco de porte os Subscritores das Provincias, ou dejfora , «o mesmo 
Administrador , o qual fará entregar pelas Casas dos Assignantes em Lisboa, e remeiterá 
pelo Correio, os competentes exemplares com arpossivel exactidão. Desde o 1.º de Janeiro sahirá o 
Diario, em geral, em typo mais pequeno, e igual em tamanho ao da Gazeta actual, po- 
rem melhor; e apezar de ser dobrado o conteúdo do Diario em relação ao da Gazeta de 
Lisboa commum., de meia folha, o seu preço avulso continuará a ser 60 réis por folha. 

Tambem se acceitão assignaturas para o Diario do Governo na Cidade do Porto na loja 
da Gazeta, Praça de Santa Thereza, pelos preços acima mencionados, com o accrescimo 


do porte. adia 

**s No Diario de Sabbado (N. 48.) p. 1, é 1, lin. 5, o Principe, leia-se, ao Principe; p. 4, c. 1, 
lin. 20, conformes, leia-se, conforme; lin. 27, acclamações leia-se, reclamações; ln. 30, seria agaressão , 
leia-se seria a aggressão. — E no Diario anterior (N. 47), pag. 3, c. 1, lin. 2, asse, leia-se esse; c 2, 
lin. 33, ixistirem, leia-se existirem; pag. 4, c. 1, lin. 18, e permittirem, leia-se o permittirem. 
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